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coliformes) no município de Sousa-PB. 
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Resumo: As contaminações dos esgotos domiciliares e industriais são os principais causadores das inúmeras doenças 

que acometem a população. Tais doenças são causadas principalmente por microrganismos entéricos humanos, que são 

patógenos excretados em grandes quantidades pelas fezes dos infectados, por sua vez são muito resistentes e 

perniciosos, ainda resistem aos tratamentos da água e dos esgotos, trazendo sérios riscos à saúde da população. Este 

trabalho objetivou investigar a quantidade de coliformes totais e fecais existentes na água de poços artesianos no 

município de Sousa-PB e avaliou os riscos que podem trazer para a saúde, levando em consideração que devido às 

condições precárias de abastecimento por causa da seca as pessoas recepcionam água das mais variadas fontes. A 

pesquisa permitiu concluir que a água dos poços objeto deste estudo não atende os padrões de potabilidade exigidos 

pelo ministério da Saúde, deve ser tratada e avaliada microbiologicamente. Ainda recomenda análises físicas e química 

periodicamente. 

 

Palavras-chaves: Microrganismos. Legislação. Saúde. 

Abstract:Contamination of household and industrial waste water are the main causes of many diseases that affect the 

population. Such diseases are mainly caused by human enteric viruses, which are pathogens escretados in large amounts 

in the feces of infected and in turn are very sturdy and mischievous, and still resist treatment of water and sewage, 

bringing serious risks to public health. This study aimed to investigate the quantity of fecal coliforms in water wells in 

the municipality of Sousa-PB, analyzing the various risks that can bring health, taking into account that due to the poor 

condition because of drought people find themselves in need to use polluted water. Research shows that one should not 

use water that is not within the legal parameters required by the Ministry of Health, establishing potability standards and 

to be consumed should be examined microbiologically, going through a long process of review and assessment, as It 

has an indispensable value in human life since there would be no life on earth without it because it was detected a 

significant number of types of coliforms and virus. It is necessary a process of decontamination of water to these wells 

which would enable the intake and it must be chemically analyzed so that no more harm plants organisms and human 

life. 
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Introdução 

Toda água, antes de ser levada ao consumo, 

precisa ser analisada, não basta apenas que esteja 

aparentemente limpa e sem odor, a água para ser usada 

não deve conter substâncias tóxicas e nem conter 

microorganismos patogênicos que acarretam doenças. A 

avaliação de sua qualidade deve ser feita por análises 

microbiológicas, feitas em laboratórios especializados 

(LIMA, 2013). 

Em algumas localidades do nordeste brasileiro, 

onde a escassez hídrica é uma realidade vivenciada pela 

população, a perfuração de poços artesianos torna-se uma 

alternativa viável para obtenção de água, porém, é 

necessário atenção quanto ao seu consumo, pois existe a 

possibilidade de contaminação microbiológica. De acordo 
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com Amaral et al., (2003) a grande maioria das doenças 

são causadas pela água devido a contaminação da mesma 

e são causados por vírus entéricos humanos; que são 

patógenos, eliminados pelas fezes e podem se manter 

vivos e prejudiciais durante muito tempo no meio 

ambiente e sendo assim, poluindo as águas e trazendo 

risco para a saúde. 

Na água, é relativamente comum a presença de 

bactérias do gênero Enterobacteriaceae (coliformes), que 

podem ser responsáveis por uma variedade de doenças, 

principalmente infecções intestinais (MURRAY, 2000 & 

TORTORA, 2000) 

 Diante disto, este trabalho tem como objetivo 

avaliar a qualidade microbiológica de água de poços 

artesianos no município de Sousa-PB. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local da pesquisa 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de 

Microbiologia do Instituto Federal da Paraíba - IFPB 

Campus Sousa conforme o Standard Methods for the 

Examination of  Water and Wastwater (APHA, 2005). 

As amostras de água foram coletadas em poços 

tubulares de algumas residências nas zonas norte, sul, 

leste e oeste do município de Sousa-PB, cidade localizada 

na microrregião do Sertão da Paraíba com população 

estimada em 68.434 habitantes (IBGE, 2015). 

Foram contemplados na pesquisa os métodos 

qualitativo e quantitativo (experimental). As medidas 

experimentais que trata dos parâmetros microbiológicos 

foram feitas em triplicata. Os resultados foram 

comparados através dos limites estabelecidos pela Portaria 

M.S. nº 2.914/2011. 

 

Amostragem e Coletas 
  

As amostras foram coletadas em quatro poços 

artesianos localizados nas zonas norte, sul, leste e oeste da 

cidade de Sousa-PB. Todos os pontos de amostragem 

foram monitorados mensalmente, entre fevereiro e junho 

de 2015. As coletas foram realizadas no período matutino. 

Utilizaram-se recipientes adequados (Frasco de polietileno 

com volume de 250 mL, de boca larga e tampa 

hermética). Estes foram previamente lavados, 

empacotados, selados com papel graft, e esterilizados em 

autoclave a 121ºC por 30 minutos. Primeiramente 

procedeu-se a assepsia na torneira, antes da retirada da 

amostra da água de consumo. Após limpeza, abriu-se a 

torneira, para escoamento da água por dez minutos, com o 

intuito de liberar alguma impureza presente na tubulação 

ou descarga de água parada, e só então, procedeu-se a 

coleta da amostra. Os frascos foram identificados e 

acondicionados em caixa térmica com gelo até chegarem 

ao laboratório. 
 

Teste presuntivo 

Foram elaborados três séries com cinco tubos 

cada contendo Caldo Lauril Sulfato Triptose (LST). Na 

primeira série inoculou 10 mL em cada tubo (diluição 

100), na segunda, 1mL (diluição 10-1), e na terceira, 0,1 

mL (diluição 10-2). Os primeiros cinco tubos, o caldo LST 

tinha concentração dupla. Todos os tubos continham um 

tubo de Durham invertido para visualizar a produção de 

gás através da formação de bolhas. O LST contém lactose 

e a observação de crescimento de bactérias do grupo dos 

coliformes causa turvação no meio com ou sem formação 

de gás, detectado nestes tubos, após 24-48h de incubação 

a 35 ºC. Considerada suspeita de presença de coliformes, 

caso houvesse modificação da turbidez com ou sem 

aparecimento de bolha, procedia ao teste confirmativo. 
 

Teste confirmativo para Coliformes Totais 

Nesta etapa de confirmação dos coliformes totais 

efetuou-se alçada a partir de cada tubo suspeito. Todos 

aqueles positivos em LST (formação de bolha ou 

turvação), foram transferidos para os tubos de Caldo 

Verde Brilhante Bile 2% (VB) e inoculou a 35ºC por 24 a 

48 horas. Confirmava-se a presença de coliformes totais 

pela turvação com ou sem aparecimento de bolhas.  
 

Teste confirmativo para Coliforme Termotolerantes 
 
A confirmação dos coliformes termotolerantes 

efetuou-se  a partir de cada tubo suspeito. Todos aqueles 

positivos em LST (formação de bolha ou turvação), e 

transferiu-se para os tubos de e caldo EC (Caseína 

Enzimática), sendo estes acondicionados em um banho-

maria a 45ºC pelo mesmo período. A turvação com ou 

sem produção de gás nos tubos EC, após 24h de incubação 

a 45 ºC foi considerada confirmativa para presença de 

coliformes termotolerantes. 

 

Expressão dos resultados 
  

Os resultados foram expressos em NMP/100 mL 

(Número Mais Provável) de amostra. Para determinar o 

NMP, verificou a combinação formada pelo número de 

tubos positivos que apresentaram as diluições 1:1; 1:10 e 

1:100 no teste confirmativo, conforme a figura 2. 
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Figura 2: NMP com limite de confiança de 95% para várias combinações de resultados positivos quando 5 tubos são 

usados para cada diluição (10 ml, 1,0 ml e 0,1 ml). 
 

 

Combinação de tubos positivos NMP/100 mL 

0-0-0 < 2 
0-0-1 2 
0-1-0 2 
0-2-0 4 
1-0-0 2 
1-0-1 4 
1-1-0 4 
1-1-1 6 
1-2-0 6 
2-0-0 4 
2-0-1 7 
2-1-0 7 
2-1-1 9 
2-2-0 9 
2-3-0 12 
3-0-0 8 
3-0-1 11 
3-1-0 11 
3-1-1 14 
3-2-0 14 
3-2-1 17 
4-0-0 13 
4-0-1 17 
4-1-0 17 
4-1-1 21 
4-1-2 22 
4-2-0 26 
4-2-1 26 
4-3-0 27 
4-3-1 33 
4-4-0 34 
5-0-0 23 
5-0-1 30 
5-0-2 40 
5-1-0 30 
5-1-1 50 
5-1-2 60 
5-2-0 50 
5-2-1 70 
5-2-2 90 
5-3-0 80 
5-3-1 110 
5-3-2 140 
5-3-3 170 
5-4-0 130 
5-4-1 170 
5-4-2 220 
5-4-3 280 
5-4-4 350 
5-5-0 240 
5-5-1 300 
5-5-2 500 
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5-5-3 900 
5-5-4 1600 
5-5-5 ≥1600 

 
Fonte: APHA, 2005. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Os resultados das análises microbiológicas do 

poço artesiano situado na zona norte encontram-se 

descriminado na tabela 1. 
 

Tabela 1: Valores médios das análises microbiológicas do poço artesiano localizado na zona norte do município de 

Sousa-PB. 

 

Parâmetro 

Microbiológico 
Resultado em NMP/100 mL 

Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. 

Coliformes 35ºC 1,6 x 103 1,6 x 103 9,0 x 102 9,0 x 102 5,0 x 102 

Coliformes 45ºC 2,4 x 102 3,0 x 102 2,8 x 102 1,7 x 102 8,0 x 10 

E. coli Presença Presença Presença Presença Presença 
 

O poço artesiano da zona sul apresentou um 

perfil da qualidade microbiológica de água semelhante a 

do poço da zona norte nos dois primeiros meses da 

pesquisa, porém, a quantidade de coliformes totais foi 

máxima em todo o período do estudo. 

A determinação da concentração dos coliformes 

assume importância como parâmetro indicador da 

possibilidade da existência de microrganismos 

patogênicos, responsáveis pela transmissão de doenças de 

veiculação hídrica. Já a presença de coliformes fecais 

indica a possibilidade de ocorrência de outros 

microrganismos patogênicos entéricos na água e a 

possibilidade de contaminação fecal (SOUZA et al, 2015). 

Segundo Portaria n° 2914/2011 do Ministério da Saúde, 

em termos microbiológicos, a potabilidade da água pode 

ser determinada pela ausência de coliformes totais e 

termotolerantes em 100 mL de amostra. 

 
Tabela 2: Valores médios das análises microbiológicas do poço artesiano localizado na zona sul do município de 

Sousa-PB. 

Parâmetro 

Microbiológico 
Resultado em NMP/100 mL 

Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. 
Coliformes 35ºC 1,6 x 103 1,6 x 103 1,6 x 103 1,6 x 103 1,6 x 103 
Coliformes 45ºC 9,0 x 102 9,0 x 102 5,0 x 102 5,0 x 102 3,0 x 102 

 
 

Tabela 3: Valores médios das análises microbiológicas do poço artesiano localizado na zona leste do município de 

Sousa-PB. 

Parâmetro 

Microbiológico 
Resultado em NMP/100mL 

Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. 
Coliformes 35ºC 1,6 x 103 1,6 x 103 1,6 x 103 1,6 x 103 1,6 x 103 
Coliformes 45ºC 1,6 x 103 1,6 x 103 1,6 x 103 1,6 x 103 1,6 x 103 
 

 

Tabela 4: Valores médios das análises microbiológicas do poço artesiano localizado na zona leste do município de 

Sousa-PB. 
Parâmetro 

Microbiológico 
Resultado em NMP/100mL 

Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. 
Coliformes 35ºC 3,0 x 102 3,0 x 102 2,8 x 102 2,8 x 102 2,2 x 102 
Coliformes 45ºC 1,1 x 102 9,0 x 10 3,4 x 10 2,6 x 10 1,7 x 10 
 

Conforme Andrade et al., (2015),o número mais 

provável (NMP) é a estimativa da densidade média de 

bactérias do grupo coliforme em uma amostra, calculada a 

partir da combinação de resultados positivos e negativos, 



Avaliação microbiológica de água de poços artesianos (quanto à presença de coliformes) no município de Sousa-PB. 

 

 

INTESA – Informativo Técnico do Semiárido(Pombal-PB), v 10, n 1, p 42 - 52, Jul - dez , 2016 

 

obtidos mediante a técnica de tubos múltiplos. O NMP de 

coliformes é expresso como a densidade média de 

bactérias contidas em 100 mililitros (mL) de amostra. 
Foi observado que durante esgoto superficial nas 

proximidades destes poços. Em alguns deles foram 

localizadas fossas sépticas em seu entorno. Apenas o 

ponto de coleta da zona leste não apresentava estas 

possíveis fontes de contaminação. Aléssio e colaboradores 

(2009) em seu estudo sobre a avaliação microbiológica 

das águas das principais fontes de praças e parques de 

Cascavel – PR atribuiu que este tipo de contaminação 

pode estar relacionado com a presença de fossas, que 

através da infiltração, comprometem a qualidade do lençol 

freático, bem como a problemas na estrutura nas 

canalizações de esgoto das residências ou ainda o contato 

direto com fezes humanas ou de animais oriundas do 

escoamento superficial. 
Não seria nenhuma arbitrariedade expressar que a 

presença de coliformes além de ser um indicador da má 

qualidade microbiológica destas águas analisadas podem 

também instigar presença de vírus e ainda de Samonella 

spp. Em 2015 a Companhia de Tecnologia de Saneamento 

Ambiental (CESTESB) em seu relatório sobre a qualidade 

de água subterrânea já alertava para esta problemática. 
Não há dúvida sobre o risco que estas águas 

podem acarretar para a saúde humana uma vez que estas 

apresentaram condições higiênicas e sanitárias fora dos 

padrões legais. O número elevado decoliformes 

termotolerantes em copos d’água é um excelente indicador 

de contaminação recente, das mais variadas origens, seja 

pelo despejo de esgoto doméstico, além da presença de 

animais próximos às fontes, sendo um agravante para a 

saúde pública (CUNHA et al, 2010). 
 

Conclusão 

O estudo realizado, a partir de análises 

microbiológicas de amostras de água captada em poços 

artesianos nas quatro áreas da zona urbana de Sousa-PB, 

aponta contaminação pontual da água subterrânea.  

As águas coletadas e monitoradas não atendem 

aos padrões microbiológicos de potabilidade recomendado 

pela legislação brasileira vigente. Portanto, o consumo 

humano dessa água pode representar risco e agravos à 

saúde pública. 
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